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ser
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qualquer 
para
caminhos



Utillize metodologias de
mulheres;1

2 Empregar uma linguagem
neutra para se referir
aos substantivos do
texto;

3 Se for possível, escolha
um recorte que evidencie
a atuação das mulheres
(homens já tem evidência
suficiente);
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Ao abordar a situação
dessas mulheres se
esforce para dar um
enfoque ao seu trabalho
em vez de sublinhar o
fato de ela ser familiar de
alguém ou polêmicas em
torno da sua vida
privada. É com também
não reinvindica
características
machistas atribuidas às
mulheres como doce,
delicada, gentil, meiga;
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5 Busque incluir e provocar
o dialogo entre jovens
autoras e pesquisadoras
com pessoas já
consagrados que
produzam conteúdo no
seu campo de atuação.
Evidencie os novos
pensamentos,
possibilidades e caminhos
que essas jovens autoras
estão abordando em suas
escritas hoje;
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7

Procure refletir sobre as
mulheres marginalizadas
nos meios, tente dialogar
com as suas trajetórias e
compreender a sua
influência;

6

Mapeie as mulheres que
produzem conteúdo e
estão vivas e atuantes,
aproveite para encontrar
com elas, conversar,
entrevistar e gerar ainda
mais conteúdo produzido
por e para mulheres;
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8

Divulgue a sua pesquisa
para outras mulheres. Não
deixe de promover debates,
conversas e encontros
durante e após o término
da sua pesquisa, faça ela
ressoar e se fazer conhecer
por diversas mulheres;

8

Não encontrou nenhuma
bibliografia sobre a
mulher que gostaria de
pesquisar? Produza você
mesma conteúdo sobre
ela, entreviste pessoas,
faça pesquisas em jornais
da época, acervos,
instituições e outros;
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9

Não abrevie o primeiro
nome da mulher ao citá-
la ao longo do texto ou
na sua bibliografia,
saliente a autoria da
referência;
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Ex: J. K. Rowling foi a
abreviação empregada para
Joanne Rowling, autora da
Harry Potter, que não deixa
clara que a autoria do livro é
de uma mulher;



10

Buscar bibliografias não
clássicas escritas por
mulheres(já que as
clássicas raramente as
inclui). Pesquise não só
através dos livros e
bibliografias oficiais, mas,
também, através de
vivências e práticas em
espaços culturais, grupos,
coletivos e organizações de
mulheres, nos mais
diversos lugares, centrais
e ditos marginais;
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11

12 Priorize a fala das
próprias mulheres ou de
outras pesquisadoras. A
fala de homens pode vir
carregada de sexismo;

Procure frequentar
grupos de debates sobre
mulheres e acompanhe,
também, nas redes
sociais;
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12

14 O movimento feminista
se estabeleceu
prioritáriamente nas
pautas das mulheres
brancas. É importante
enfatizar as falas das
mulheres negras,
lésbicas, transgênero,
suburbanas, faveladas,
ou seja, fora do eixo
central;
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15 Assista a documentários
sobre mulheres,
produzidos por mulheres
e indicados para
mulheres. Se possível,
debata e pontue pontos
concordantes e
discordantes;

Conheça grupos
feministas de
comunidades, bairros e
outros município. Para
além das pesquisas
acadêmicas, elas têm
muitas vivências para
compartilhar;
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quê?PorPor quê?



Segundo os dados trazidos
pelo Grupo Guerrilla Girls, 

no ano de 2017 o número de  

                                        do MASP
(Museu de Artes de São Paulo)
é de apenas           , em
contraposição com o número
de  
                      como temática,                  

a rtistas mulheres com 
 obras no acervo

6%

 obras que têm o nu 
feminino
60% das obras.

Estatísticas revelam que
obras de artistas mulheres

 representam apenas de 3% a
5% das principais coleções de
arte nos Estados Unidos e
Europa (dados de 2012); além
disso,           nenhuma artista
mulher alcançou os
preços mais altos nos 100 
maiores leilões de arte
realizados no ano de 2012.
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Não existe um levantamento
equivalente de dados nas
instituições do Brasil, mas pelo
número levantado pelo
Guerrilla Girls no MASP, em
comparação com instituições
internacionais, imagina-se que
o nível de desigualdade no
campo artístico brasileiro seja
muito similar.



O Museu de Arte do Rio do
fim de 2016 até o fim de 2017

apresentou 2 exposições
individuais de artistas mulheres
e 2 de homens. O número total
de artistas por gênero nas
mostras coletivas do mesmo
período foi de 16 mulheres
para 42 homens.

O Centro Cultural Banco do
Brasil do Rio de Janeiro em

2017 realizou 1 exposição
individual de uma artista
mulher para 6 individuais
de homens.
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Segundo o programa
Mulher e Ciência do 

Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq), em 2015, a
distribuição de bolsas de
produtivitividade em pesquisa
por categoria/nível segundo o
gênero configurava-se da
seguinte maneira:
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Categoria Senior: 75,8% das 
bolsas foram distribuidas para
homens e 24,2% para mulheres.

Categoria1A: 75,5% das bolsas 
foram distribuidas para homens e
24,6% para mulheres

Categoria 1b: 68,3% das bolsas 
foram distribuidas para homens e
31,7% para mulheres

Categoria1c: 75% das bolsas 
foram distribuidas para homens e
24,2% para mulheres

Categoria1d: 64% das bolsas 
foram distribuidas para homens e
36% para mulheres

Categoria 2: 64,2% das bolsas 
foram distribuidas para homens e
35,8% para mulheres

Categoria 2f: 62,1% das bolsas 
foram distribuidas para homens e
37,9% para mulheres



Tais dados salientam que o
quantitativo total de
mulheres que conseguem
pesquisar e ter fomento
em suas investigações é
muito menor que o
quantitativo de homens.
Menos mulheres também
conseguem alcançar os níveis
mais altos de pesquisa,
considerando que é necessário
possuir uma quantidade
significativa de produção
acadêmica para subir de
categoria. As bolsas de
pesquisa CNPq não são
caracterizadas como vinculo
empregaticio, e por isso a
maternidade é uma questão,
sendo que apenas em 2013, foi
conquistado o direito a um ano
adicional de bolsa quando
tiverem filhos.



Em 2005 e 2006

100%
                  na categoria
senior eram de homens
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das bolsas



o que

pesquisa

torna 

Feminista?Feminista?Feminista?

uma



Uma resposta frequentemente
usada para essa pergunta é que
uma pesquisa é feminista ao ser
de, sobre e feitas por mulheres
e/ou por feministas. No entanto,
isso não é algo realmente
necessário. O que torna uma
pesquisa feminista são os 
tipos de preocupações e
questões levantadas
durante o seu
desenvolvimento.
Ela leva em consideração o
ponto de vistas das mulheres
como base da pesquisa, sempre
reconhecendo a raça e classe
como focos centrais em suas
análises. Dessa forma, é uma
posição política adotada diante
da qual escrever, para servir
aos interesses das mulheres.
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qual a

pesquisa

importância
de uma

Feminista?



Ao longo da trajetória da
humanidade, mulheres foram
representadas como seres sem
uma história digna de
documentação, e por isso foram
ensinadas a pensar sobre si
mesmas como pessoas
incapazes de fazerem
contribuições para as
sociedades e suas culturas. Por
isso, nos questionamos:

Se não conhecemos a  

??

?? ?
nossa própria história

de que forma podemos
compreender o 

nossa própria história

Nosso mundoNosso mundo
23



Através do estudo sobre as
mulheres das áreas da cultura,
análises feministas surgem
como uma ferramenta
fundamental e de extrema
importância para o
reaparecimento da história das
mulheres. Pois, como a
historiadora da Arte Griselda
Pollock apontou em seu livro,
Vision and Difference 
(2003) :
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“ Exigir que as mulheres
sejam consideradas não
apenas muda o que é
estudado e o que se torna
relevante para investigar,
mas desafia politicamente as
disciplinas existentes. As
mulheres não foram
omitidas devido a um
esquecimento ou mero
preconceito. O sexismo
extrutural da maioria das
disciplinas acadêmicas
contribui ativamente para a
produção e perpetuação de
uma hierarquia de gênero. O
que aprendemos sobre o
mundo e os povos é
modelado ideologicamente
em concordância com a
ordem social dentro da qual
é produzida. Os estudos das



mulheres não são apenas
sobre as mulheres - mas
sobre os sistemas sociais e
os esquemas ideológicos que
sustentam a dominção dos
homens sobre as mulheres
dentro dos outros regimes
de poder mutualmente
acentuados no mundo,
nomeadamente os da classe
e os da raça.” (pág.1,
tradução da autora).
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faz?faz?
quemquem



O grupo de pesquisa

de/sobre/feitas 
por mulheres

formado por mulheres pesqui-
sadoras de áreas correlatas ao
campo da cultura - e também
interdisciplinares - propõe, por
meio deste manual, pensar os
possíveis caminhos para a cons-
trução de uma bibliografia femi-
nista, dessa forma incluindo,
fazendo se conhecer e difundin-
do a produção crítica e teórica
de mulheres ao longo dos últi-
mos séculos. Não é raro nos
depararmos com as dificulda-
des para encontrar conteúdo
produzido por mulheres na
academia. 

Você já reparou? E se já
reparou, como se sentiu?



As contradições impostas
pelas opressões de gênero
entretanto, no lugar de nos
enfraquecer, começam a
nos mostrar a importân-
cia da articulação para  
darmos força a uma
fundamental reparação
histórica nessa área.
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Pesquisar obras e traje-
tórias de mulheres não é
uma tarefa fácil. Demanda
foco, persistência e muita
disponibilidade para ir
atrás do que ainda não foi
celebrado, divulgado, se-
quer catalogado. O intuito
do manual é de tentar
diminuir esse abismo entre
o reconhecimento e o
acesso á produção das
mulheres diante da dos
homens, buscando
apresentar possíveis novos
encaminhamentos para o
fomento da pesquisa de e
sobre mulheres no campo
da arte e da cultura.
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Colaboram para
esta realização:

O Coletivo de mulheres Ana Maria
Nacinovic - EBA/UFRJ, a Revista
Desvio, a Plataforma de Emergência e
o Centro Municipal de Arte Hélio
Oiticica. A coordenação do grupo é de
Daniele Machado e Gabriela Lúcio e é
formado pelas pesquisadoras Ana
Hortides, Aline Oliveira, Carolina
Alves, Daniela Geo, Mariana Maia,
Maria Elena Lucero, Natália Candido,
Nataraj Trinta, Roberta Calábria e
Thais Canfild.
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